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RESUMO: Estudamos verbos que introduzem discurso direto em português e alguns fatores Que de­
terminam a possibilidade de transformação de discurso direto em indireto. Chegamos às seguintes con­
clusões: os verbos elocutórios dividem-se em dois grupos: os que têm o d ic tum como seu complemento 
e os que qualificam o d i c t u m . A transformação de discurso direto em indireto não se aplica livremente, 
estando sujeita a certas restrições, como o principio da inserção do complemento e as restrições selecio­
nais dos verbos. 

UNITERMOS: Discurso direto e indireto: d ic tum, ' verbos elocutórios; instrumental; restrições sele­
cionais; inserção de complemento. 

I N T R O D U Ç Ã O 
Esta pesquisa originou-se de anotações feitas duran te as atividades de descrição de 

verbos para o Dicionário Gramat ica l de Verbos que o D e p a r t a m e n t o de Lingüística d o 
1LCSE propôs elaborar . 

Muitas vezes encon t r amos verbos que in t roduziam discurso direto e que não admi­
tiam discurso indire to . 

Houve casos a inda em que a coesão sintática entre o discurso direto e o verbo que o 
antecedia era tão tênue que nos parecia no mínimo forçado considerar tal verbo um in­
t rodutor de discurso. Esse con jun to de dificuldades nos mot ivou a tentar estabelecer 
um critério para a identif icação e classificação dos verbos in t rodutores de discurso di­
reto e explicar quais os fatores que condic ionam a possibil idade ou impossibi l idade de 
transposição d o discurso d i re to pa ra o indire to . 

Nossos manua i s de ensino e gramáticas escolares ( C E G A L L A , 2; C U N H A , 3; 
G A R C I A , 4) s i tuam o es tudo das formas de ci tação da fala no âmbito da estilística, 
preocupando-se , pr inc ipa lmente , em descrever os mecanismos de t rans formação do 
discurso direto em discurso indire to . Isso poder ia levar à conclusão de que, teorica­
mente, qualquer enunc iado em discurso direto pode ser t r ans fo rmado , feitas as devidas 
adaptações , em discurso indi re to . En t r e t an to , se cons ideramos (I) e (2), vemos que a 
transposição não é possível: 

(1) (a velhinha) tranquilizou também a vizinha de banco : — Ela vai t raba lhar no 
Ministério; eu vou pa ra casa, m o r o no Rio C o m p r i d o . (6, p . 52). 

* Pós-Graduaçâo em Lingüística e Língua Portuguesa — Instituto de Letras. Ciências Sociais e Educação — UNESP — 
14800 — Araraquara-SP. 
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(2) a nave foi auxil iada em terra por dois crioulos que orientavam as manobras : 
"Dá rè, agora vira t udo pra direita, isso, chega um p o u q u i n h o à frente, tá 
bom aí." (8, p . 40) 

Esses mesmos manua i s não chegam a estabelecer com rigor o que caracteriza os ver­
bos int rodutores de d iscurso . O t h o n Garcia chama-os de verbos " d e e l o c u ç ã o " e os de­
fine como verbos q u e " n o discurso d i re to , indicam o interlocutor que está com a pala­
v r a " (4, p . 129) " n o indire to , const i tuem o núcleo do predicado da o ração princi­
p a l . " (4, p . 130). Apresenta , em seguida, u m a classificação semântica de tais verbos, 
composta de nove itens: verbos de dizer (af irmar, declarar) , de perguntar ( indagar , in­
terrogar), de responder (retrucar , replicar), de contestar (negar, obje tar) , de exclamar 
(gritar, b radar ) , de pedir (solicitar, rogar) , de exortar (animar , aconselhar) , de ordenar 
(mandar , de terminar) e de concorda r (assentir, anuir ) . Segundo ele, esses são os mais 
comuns, de sentido geral . Mas há ou t ros , " m a i s caracter izadores da f a l a " , ci tados em 
nota de rodapé. Ent re esses es tão: sussurrar , soluçar, cumpr imenta r , rosnar , descul­
par, concluir, ameaçar, respirar , rir. O au tor lembra que a "língua por tuguesa é ri­
quíssima em verbos de e l o c u ç ã o " , n o t a n d o que desses, mui tos são es t ranhos e out ros 
constituem verdadeira "heres ia lógico-sintática" (4, p . 132).! P o r ai , vemos que a 
função de indicar o inter locutor que está com a palavra não pode ser t omada como cri­
tério objet ivo, seguro , pois confere a qua lquer verbo da língua por tuguesa a possibili­
dade de adquir ir es ta tu to de verbo " d e e l o c u ç ã o " . Basta, para isso, que venha seguido 
de discurso dire to separado d o verbo de e locução por sinais gráficos convencionais : as­
pas, dois pontos ou t ravessão. Se fosse assim, tal potencial idade deveria ser prevista na 
descrição sintático-semântica dos verbos do por tuguês . 

C L A S S I F I C A Ç Ã O 

Par t indo de ocorrências não es t ranhas , como (1) e (2) e de " e s t r a n h a s " ou "heréti­
c a s " como os exemplos: 

(3) O crioulo pensou alguns segundos, escavalou o lábio inferior no superior e 
balançou a cabeça negat ivamente : " N ã o sei n ã o s e n h o r . " (8, p . 41) 

(4) Claro que não — intrometeu-se o cr ioulo folgado. (8, p . 42) 
(5) (Dona Abgail) En t rou e, c aminhando lentamente , foi esbarrar no ba lcão de 

enla tados: "Ué, mas eu vim para a fila do a r r o z . " (8, p . 21) 
(6) A mãe puxou o filho pelo braço: — Agora vem, fi lhinho. Vamos lá para den­

tro, deixa teu pai descansar . (8, p . 28) 

p ropomos a classificação desses verbos que int roduzem discurso direto em dois grandes 
grupos: verbos elocutórios e verbos não-elocutór ios . Vejamos cada um deles, seus sub­
grupos e a descrição de suas características. 

1. VERBOS ELOCUTÓRIOS — são verbos que contêm implítico em seu significa­
do um c o m p o r t a m e n t o de fala ou seja, um dictum. Subdividem-se em: 

1.1. Verbos de dizer — são verbos de ação cujo complemento direto é o dictum. 
(7) Um crioulo ao lado sorriu e disse: " O s senhores não são os pr imeiros , tudo 

quan to é gringo reclama do nosso c a l o r " . (8, p . 41) 
(8) — Es tamos numa democrac ia — falou (o Milanês) (7, p . 25). 
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A esse g rupo per tencem os verbos dizer e falar, básicos, porque neut ros , e u m a série 
de outros verbos cujo significado traz s o m a d o ao dizer básico informações sobre a cro­
nologia discursiva (retrucar, repetir, completar, emendar, arrematar, tornar etc.) ou 
sobre ò m o d o de realização do enunc iado (gritar, berrar, exclamar, sussurrar, 
cochichar e t c ) . Cf.: 

(9) (O Consumidor ) antecipou: 
— Já sei. Saiu café da torneira da pia. (8, p . 30). 

(10) — T u d o um absu rdo — exclamou ela — o custo de vida está pela hora da mor­
te, (pág. (8, p . 80) 

(11) É verdade — completou Juvenal — e o custo das aulas está pela hora do re­
creio. ( 8 , p . 80) 

(12) Não . Pelo a m o r Deus , a (história) da Branca de Neve não — gritou Fab inho 
( ) 
— já está mui to man jada . (8, p . 82) 

1.2. Verbos que qualificam o dictum — são verbos de ação que apresentam lexicali-
zada a modal ização que caracteriza o dictum neles implícito. São verbos c o m o 
queixar-se, comentar, confidenciar, observar, protestar, explicar, avisar, informar 
e t c , que podem ser paraf raseados por dizer u m a queixa, dizer um comentário, dizer 
uma confidência, dizer u m a observação , dizer um pro tes to , dizer u m a resposta e assim 
por diante . Cf.: 

(12) O médico, no en t an to , prefere enrolar u m a gaze em to rno do pescoço da bone­
ca, diagnosticando: 
— Mord ida de leão. (6, p . 21) 

(13) — Saiu agora mesmo com u m a t rouxinha — informou ele. (6, p 
(14) Kni observou lá de c ima e comentou com Giv: " C r e i o que nos distraímos e 

saímos da r o t a . " (8, pi. 40) 
2. V E R B O S N Ã Ò - E L O C U T Ó R I O S — são verbos que indicam ação , processo 

ou ação-processo e que se realizam independentemente de um c o m p o r t a m e n t o de fala. 
Este grupo também se subdivide em dois subconjuntos : 

2.1. Verbos que instrumentalizam o dictum — são verbos que indicam ações reali­
zadas mediante o uso de um ins t rumento , que pode consistir, eventualmente , em um 
dictum. Pode-se, por exemplo , ameaçar alguém com uma faca, com um gesto ou com 
um dictum. Cf.: 

(15) Vanderley de Mendonça chegou ao pon to de ameaçar. — Estou disposto a 
der rubar esse j u m e n t o da estátua eqüestre. (1) 

Convém observar que as ações indicadas pelos verbos de dizer também podem 
realizar-se mediante o uso de código gestual . Nesse caso, porém, o gesto só tem signifi­
cação dent ro de um contexto linqüístico previamente estabelecido. Por exemplo , a 
ação de concordar, com um aceno , pressupõe a existência de um enunciado anter ior 
com o qual se possa concordar. O mesmo vale para negare confirmar. Cf.: 

(16) todos concordavam com a cabeça ao fim de cada ar t igo. (7, p . 24) 
(17) Dr. M a t o s o sorriu amável, concordando: 

— Faço mui to b a r u l h o , minha senhora? (7, p|. 26) 
Já os gestos que realizam ações de verbos que inst rumental izam o dictum não preci­

sam estar inseridos em contexto lingüístico previamente estabelecido. Eles, por si mes-
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mos, podem instaurar a comunicação . É o caso da ação expressa pelo verbo 
cumprimentar, que pode ser realizada através de um gesto ou de um dictum. Q u a n d o 
tais verbos são empregados com discurso dire to , este passa, po r t an to , a ter o estatuto 
de instrumental. São desse g rupo os verbos remediar, acalmar, perturbar, chamar, de­
siludir, interromper, caçoar, consolar, interceptaretc. Cf.: 

(18) E até uma mulher se julgou no direito de desacatá-lo; — Folgado , hem, cara. 
(8, p . 49) 

(19) Uma das aeromoças, de pé a seu lado, tenta acalmá-lo: — Isto é apenas rot ina, 
cavalheiro. (8, p . 53) 

(20) Notei que a empregada regava com especial car inho a planta e caçoei dela: 
— Você vai criar um cajueiro aí? (6, p . 24) 

Nessas seqüências, os locutores usam os discursos diretos como instrumentos para , 
respectivamente, desacatar , acalmar e caçoar. 

2.2. Verbos circunstanciais — expressam u m a ação ou processo que pode realizar-
se ao mesmo tempo que o dictum. Indicam, en t ão , as circunstâncias que caracter izam o 
ato de dizer. Aqui é que se encaixam todos aqueles verbos que Othon Garcia c h a m o u 
" e s t r a n h o s " e também aqueles que , segundo ele, configuram "heres ia lógico-
sintática". Ci tamos alguns: rir, chorar, resmungar, espantar-se, suspirar, agastar-se 
etc. 

(21) O capi tão se inclinou, in teressado: 
— É isso que eu dizia. (7, p . 23) 

(22) E (Bernardo) aponta para o céu com o dedo : 
— É atrás daquele teto azul que fica o J a p ã o ? (7, p. 46) 

(23) Seu Chico suspirou, res ignado. 
— Era uma codorna . Não tem importância. (5, p . 37) 

FATORES Q U E D E T E R M I N A M A P O S S I B I L I D A D E DE T R A N S F O R M A Ç Ã O 
DO D I S C U R S O D I R E T O EM I N D I R E T O 

Os verbos elocutórios admi tem a t ransposição de seu dictum para discurso indireto , 
desde que se considerem os dois princípios seguintes: 
(a) Os verbos impõem restrições, em termos de traços, tais c o m o / a n i m a d o / , / conc re ­
t o / , / h u m a n o / , /sólido/ e t c , aos complementos com que se combinam. Conseqüente­
mente, a t ransposição pa ra discurso indireto só poderá ocorrer com verbos elocutórios 
cujos complementos tenham traços compatíveis com os de u m a oração conjuncional . 
(b) Um verbo não pode combinar-se com dois complementos da mesma natureza sintá­
tica. 

Assim, todos os verbos de dizer, em princípio, admitem a t ranspos ição , pois têm 
como complemento o próprio dictum que , q u a n d o t rans formado em discurso indireto , 
assume a forma de o ração conjuncional . Cf. ás t ransformações correspondentes a (7) e 
(8), respectivamente: 

(24) Um crioulo ao lado sorriu e disse que aqueles senhores não eram os pr imeiros , 
que tudo q u a n t o era gringo reclamava do nosso calor. 

(25) (O Milanês) falou que estávamos n u m a democracia . 
En t re tan to , se na frase in t rodu tora do discurso direto o lugar do complemen to ex­

presso pelo dictum já estiver preenchido por um sintagma nominal , en tão a t ransposi-
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ção será impossível, pois violaria o princípio (b), isto è, teríamos dois complementos de 
mesma natureza sintática. Vejamos que para : 

(26) (a filha) proferiu u m a ordem imperiosa: 
— Vai, mãe . (6, p . 51) 

a t ransposição é impossível. 
Com os verbos que qualificam o dictum existe a possibil idade de se violar qualquer 

um dos dois princípios. Se o verbo selecionar um complemento expresso por nome, a 
transposição será impossível. Cf.: 

(27) Em seguida, p ropõe um t ra to : — Só se você depois me der um sorvete. 
( P G L , 2 , 2 I ) 

(28) Ralhou comigo: eu não sou negra. (1) 
(29) Isso não tem graça n e n h u m a , repreendeu-o tia Quiqu inha . (1) 
Já o exemplo (30) n ã o admi te a t ransposição para discurso indireto porque o lugar 

do complemento expresso pelo dictum já está ocupado pelo SN " a b u r r a " : 
(30) Simplício, um p o u c o atrás, queixava-se da bur ra : Ela se apro . . . ap rove i ta dos 

de. . .defei tos que tem. (1) 
A t rans formação só seria possível se modificássemos a es t ru tura da sentença: 
(31) Simplício, um p o u c o atrás, queixava-se de que a bur ra se aprovei tava dos de­

feitos que t inha. 
Os verbos não-e locutór ios jamais admi tem a t ransposição do discurso direto para 

indireto, pois o dictum não é seu complemen to . Nas construções de 2 . 1 . , o dictum è um 
instrumental e, nas const ruções de 2 .2 . , o verbo é um circunstancial . T a n t o num caso 
como no ou t ro a reversão pa ra discurso indireto só se torna possível se explici tarmos, 
na frase, o verbo dizer que se acha apagado e do qual o dictum é verdadei ramente com­
plemento. Conf i ramos os exemplos de discurso indireto correspondentes a (19), (20) e 
(21), respect ivamente: 

(32) Uma das aeromoças, de pé a seu lado , tenta acalmá-lo dizendo que aquilo é 
apenas ro t ina . 

(33) Notei que a empregada regava com especial car inho a planta e caçoei dela 
dizendo que ela ia criar um cajueiro lá. 

(34) O capi tão se inclinou, in teressado, dizendo que aqui lo que ele dizia (...) 
Há casos em que se a p a g a m , na o ração introdutória do discurso dire to , não só o 

verbo dizer mas a inda o próprio sujeito do dizer. Cf.: 
(35) (o ciclista) cruzou com o leiteiro. Quis fingir que não viu, mas sem resul tado: 

— Força, d o u t o r . N o começo a gente padece mesmo . No fim é moleza. (8, 
p.49) 

Nesse exemplo e m que o dictum é in t roduzido pelo verbo fingir ou, mais r igorosa­
mente, pelo verbo obterque está implícito na oração " m a s sem r e s u l t a d o " , vemos que 
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tais verbos não indicam o " in te r locu tor que está com a p a l a v r a " , como propôs Othon 
Garcia; pelo contrário, o ciclista aí é o destinatário. Quem proferiu o dictum foi o 
leiteiro. Pa ra transformá-lo em discurso indireto teríamos que recuperar , no con tex to , 
uma oração inteira pa ra explicitar o seu verdadeiro emissor: 

(31) O ciclista quis fingir que não viu, mas sem resul tado, pois o leiteiro disse que 
fizesse força, que no começo a gente padecia mesmo e que no fim era moleza. 

C O N C L U S Õ E S 
1. Só são verdadeiros in t rodutores de discurso direto os verbos aqui c h a m a d o s 

e/ocutórios, isto é, aqueles que têm um dictum como complemento . 
2. Os verbos nâo-elocutórios são falsos in t rodutores de discurso di re to . Por isso, 

só admi tem a t ransposição do dictum em discurso indireto se explici tarmos o 
verbo de dizer implícito na frase. 

3. Os verbos elocutórios podem construir-se com discurso indireto, observadas as 
restrições impostas pelos princípios (a) e (b). 

O L I V E I R A , A . M . P . de et alii — I n t r o d u c t o r y verbs to d i rec t speech . Alfa , S ã o P a u l o , 29:91-96, 
1985. 

ABSTRACT: We studied verbs that introduce direct speech in Portuguese, as well as some of the 
factors that determine the possibility of turning direct speech into indirect. We reached the following 
conclusions; Elocutory verbs may be divided in two groups: verbs that take the d i c tum as their comple­
ment and verbs that qualify the d i c t u m . Indirect speech transformation does not apply freely, being 
subject to certain conditions, such as the complement insertion principle and the selectional restrictions 
of the verb. 

KEY-WORDS: Direct and indirect speech; d i e tum; elocutory verbs; instrumental; selectional res­
trictions; complement insertion. 
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